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Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo (BNCC) 
Cia. Auxiliar de Empresas 
Elétricas Brasileiras (CAEEB) 
Coque e Álcool de Madeira. S.A. 
(Coalbra) 
Cia. Siderúrgica de Mogi das 
Cruzes (Cosim) 
Cia. Riograndense de 
Nitrogenados (CRN) 
Cia. Usinas Nacionais -- 
em liquidação (CUN) 
Distribuidora de Filmes S.A. 
(Embrafilme) 
Cia. Brasileira de Infra-Estrutura 
Fazendária (Infaz) 
Petrobrás Comércio 
Internacional S.A. (Interbrás) 
Cia. de Navegação Uoyd Brasil 
(Lloydbras) 
Petrobrás Mineração S.A. 
(Petromisa) 
Siderúrgica Brasileira S.A. 
(Siderbrás) 
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Departamento Nacional de 
Obras e Saneamento (Dnos) 
Instituto do Açúcar e do Álcool 
(IAA) 
Instituto Brasileiro do Café (IBC) 
Instituto Nacional de Assistência 
Médica e Previdência Social 
(Inamps) 
Instituto Nacional de Alimentação 
e Nutrição — em processo de 
extinção (Inan) 
Superintendêrncia de 
Desenvolvimento Regional do 
Centro-Oeste (Sudeco) 
Superintendência de 

Desenvolvimento da Região Sul 
(Sudesul) 
Superintendência Nacional de 
Abastecimento — em processo 
de extinção (Sunab) 

ORGÃQ AUltS 

Central de Medicamentos —
desativada (Cerne) 
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Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos (EBTU) 
Empresa Brasileira de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Embrater) 
Empresa de Portos do 
Brasil S.A. (Portobrás) 

Fundação Centro Brasileiro 
para Infância e Adolescência 
(CBIA) 
Fundação Nacional para 
Educação de Jovens e Adultos 
(Educar) 
Fundação de Assistência ao 
Estudante (FAE) 
Fundação do Cinema Brasileiro 
(FCB) 
Fundação das Pioneiras Sociais 
(FPS) 
Fundação Nacional de Artes 
(Funarte) 
Fundação Nacional de Artes 
Cênicas (Fundacen) 
Fundação Legião Brasileira de 
Assistência (LBA) 
Fundação Museu do Café 
(Museu do Café) 
Fundação Nacional Pró-Leitura 
(Pró-leitura) 
Fundação Nacionbal 
Pró-Memória (Pró-memória) 

Companhia Nacional de 
Combate ao Câncer (CNCC) 
Companhia Nacional contra a 
Tuberculose (CNCT) 
Companhia Nacional de Saúde 
Mental (CNSM) 
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Laboratório Nacional de Luz 
Sincroton — em processo de 
transferência 
Fundação Raquete Pinto —
em processo de 
transferência 

Govérn0 vai assumir passivo de 
empresas e autarquias liquridadas  

Decreto será editado 
com esse objetivo 

e quem pagará a conta 
é o contribuinte 

VÂNIACRISTINO 

BRASÍLIA — O governo vai 
assumir o passivo de empre-
sas e autarquias extintas ou 

liquidadas, mas o Tesouro Nacio-
nal, que vai pagar a conta em nome 
dos contribuintes, ainda não sabe 
o tamanho do mico. Um decreto 
com esse objetivo será editado nos 
próximos dias, conta, constrangi-
do, o diretor do Departamento de 
Extinções e Liquidações do Minis-
tério da Administração Federal e 
Reforma do Estado (Mare), Carlos 
Alberto Bastos Reis. 

Depois de tentar, sem sucesso, 
privatizar a Companhia de Coloni-
zação do Nordeste (Colone), a 
Companhia Siderúrgica da Amazô-
nia (Siderama), a Companhia de 
Desenvolvimento de Barcarena 
(Codebar) e a Companhia Nordes-
tina de Sondagens e Perfurações 
(Conesp), o governo decidiu que 
essas quatro empresas terão o 
mesmo fim de outras estatais sem 
comprador no mercado: serão li-
quidadas pelo Mare. A dívida des-
sas empresas será incorporada pe-
la União. 

Bastos Reis explica que o pri-
meiro objetivo do governo é vender 
as estatais. Isso só não é feito 
quando não existe interesse do 
mercado. "Qual o interesse do in-
vestidor numa companhia de colo-
nização como a Colone?", pergunta 
Bastos Reis. A mesma coisa ocor-
reu com o Lloyd, extinto por medi-
da provisória no início de outubro. 

O Departamento de Extinções e 
Liquidações do Mare não tem a es-
tatística global de quanto custa pa-
ra o governo extinguir as empresas 
que não interessam mais ao servi-
ço público, mas Bastos Reis garan-
te que todas davam prejuízo ao go-
verno. "Certamente o patrimônio 
delas é negativo", afirma o diretor. 
A vantagem da liquidação ou ex-
tinção, segundo Bastos Reis, é que 
o governo consegue estancar o 
rombo, embora, num primeiro mo-
mento, a conta fique mais alta por 
causa do passivo trabalhista. 


